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Abstract. This study presents an overview of the scientific production in Com-
puter Science from the Regional School of Informatics of Mato Grosso (ERI-MT)
between 2019 and 2024. It analyzes the main institutions, their collaborations,
and thematic trends, highlighting patterns of collaboration and scientific im-
pact in the region. Publications were collected from databases, and bibliometric
analyses and processing were applied. The results strengthen the understanding
of interinstitutional collaborations within ERI-MT and highlight the relevance
of local scientific production, while also illustrating that collaborations can still
be further explored in the region.

Resumo. Este estudo apresenta um panorama da produção científica em com-
putação da Escola Regional de Informática de Mato Grosso (ERI-MT) no perí-
odo de 2019 a 2024. O estudo analisa as principais instituições, suas colabo-
rações e tendências temáticas, destacando padrões de colaboração e impacto
científico na região. Foram coletadas publicações de bases de dados e aplicadas
análises e tratamentos bibliométricos. Os resultados fortalecem o entendimento
das colaborações interinstitucionais no âmbito da ERI-MT e evidenciam a rele-
vância da produção científica local, além de ilustrar que as colaborações ainda
podem ser mais exploradas na região.

1. Introdução
A produção científica em computação desempenha um papel central no avanço do co-
nhecimento, na inovação tecnológica e na formação de profissionais capacitados para
enfrentar os desafios do mundo contemporâneo [Borges e Santos 2020, Silva 2019]. No
contexto brasileiro, a ciência da computação tem apresentado crescimento contínuo, tanto
no número de publicações quanto na diversidade de áreas de pesquisa, acompanhada pela
expansão das redes de colaboração entre pesquisadores e instituições [Oliveira 2021].



Esse cenário evidencia a importância de compreender a produção científica não apenas
em termos quantitativos, mas também em sua organização social e institucional.

Em nível regional, mapear e analisar a produção científica se torna fundamen-
tal para apoiar decisões estratégicas, orientar políticas acadêmicas e fortalecer a pes-
quisa local [Souza 2018]. No estado de Mato Grosso, a Escola Regional de Informática
(ERI-MT) vem se consolidando como um polo de formação e desenvolvimento científico
[Pereira 2022]. Embora a região não seja tradicionalmente reconhecida como um grande
centro de pesquisa em computação, o ERI-MT tem promovido avanços significativos, for-
mando pesquisadores qualificados, fomentando projetos inovadores e contribuindo para o
desenvolvimento científico local [Almeida 2020].

A análise bibliométrica oferece ferramentas para compreender quantitativa e qua-
litativamente a produção científica [Menezes e Rocha 2021]. Por meio de métricas de
produtividade, padrões de citação e avaliação das redes de colaboração, é possível iden-
tificar os autores e grupos de pesquisa mais influentes, bem como o impacto das publi-
cações na comunidade científica [Rodrigues 2020]. Aplicar essas análises ao contexto do
ERI-MT permite compreender a dinâmica da pesquisa regional e detectar oportunidades
de crescimento e consolidação do conhecimento na área de computação [Costa 2018].

O período abordado neste estudo, de 2019 a 2024, apresenta particular interesse
devido às mudanças significativas no cenário acadêmico, incluindo o impacto da pande-
mia de COVID-19 e a retomada gradual das atividades presenciais. Durante esse período,
observa-se crescimento na produção de artigos, ampliação das redes de colaboração e di-
versificação dos temas de pesquisa [Vieira 2021]. Compreender essas transformações é
essencial para avaliar como o ERI-MT se posiciona no fortalecimento da pesquisa local e
na promoção de inovação tecnológica [Gomes 2020].

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivos mapear e analisar as insti-
tuições, suas colaborações e os temas mais trabalhados na ERI-MT, destacando padrões
de colaboração e o impacto da produção científica regional [Lima 2019]. As questões de
pesquisa que norteiam este estudo são:

• Quais instituições tiveram maior participação em publicações no período anali-
sado e quantas dessas produções possuem colaboração?

• Quais os temas mais tratados e presentes na ERI-MT?

2. Análise Bibliométrica e de Coautoria
A produção de conhecimento científico, especialmente em áreas de rápida evolução como
a computação, é fortemente beneficiada pela colaboração entre pesquisadores. O trabalho
colaborativo promove a sinergia de diferentes habilidades, o compartilhamento de recur-
sos e a integração de perspectivas diversas, fatores que aceleram a inovação e aumentam
o impacto das pesquisas [Wagner et al. 2011]. Nesse contexto, as redes de coautoria sur-
gem como uma ferramenta analítica frequentemente utilizada em estudos bibliométricos
para mapear e quantificar essas interações [Newman 2004].

Um estudo bibliométrico é uma análise que visa entender de forma estruturada
como artigos, publicações e materiais científicos estão sendo produzidos e desenvolvidos
em um campo científico [Donthu et al. 2021]. Nesse sentido, a análise bibliométrica é
uma importante ferramenta para que eventos, revistas e demais meios de propagação de



artefatos científicos entendam de uma melhor forma como suas produções estão sendo
confeccionadas.

As redes de colaboração científica frequentemente exibem características típicas
de sistemas complexos, como a formação de comunidades (ou módulos) e a presença de
nós altamente conectados, conhecidos como hubs [Newman 2003]. Aplicar essa aborda-
gem à Escola Regional de Informática de Mato Grosso (ERI-MT) permite compreender
como o evento atua como catalisador para a integração entre grupos de pesquisa e para
o fortalecimento da cooperação científica regional. Além disso, a análise dessas redes
fornece informações sobre como as colaborações se organizam para enfrentar desafios
socioeconômicos e ambientais na região de Mato Grosso, que é o foco central do evento.

Estudos demonstram que a colaboração científica está diretamente associada a
aumentos na qualidade e na visibilidade das publicações. Artigos resultantes de parcerias
interinstitucionais tendem a apresentar maior impacto e níveis mais altos de inovação
[Gazni, Sugimoto e Didegah 2012, Lee e Bozeman 2015].

Para a realização desta análise, os dados foram organizados e tratados em etapas
sistemáticas. Inicialmente, foram coletadas informações essenciais de cada artigo, como
título, filiação institucional, ano de publicação e palavras-chave. Um cuidado especial foi
dado à normalização dos nomes das instituições.

Neste artigo, define-se como vínculo de coautoria qualquer situação em que dois
ou mais autores publiquem conjuntamente um trabalho, estabelecendo assim uma ligação
formal de colaboração [Ponomariov e Boardman 2016, Ullah et al. 2022]. Esse conceito
permite não apenas quantificar a colaboração, mas também compreender sua estrutura e
dinâmica ao longo do período analisado, revelando o papel estratégico do ERI-MT na
consolidação da pesquisa em computação na região.

3. Aspectos Metodológicos
Este estudo adotou uma abordagem sistemática para analisar a produção científica apre-
sentada na XIV Escola Regional de Informática de Mato Grosso (ERI-MT), cujo tema
foi "Tecnologia Transformando Realidades: Inovação para os Desafios Socioeconômicos
e Ambientais de Mato Grosso e da Fronteira Oeste". O processo metodológico foi estru-
turado em três etapas principais: coleta de dados, tratamento e padronização, e análise
bibliométrica e de redes de coautoria.

3.1. Coleta de Dados
A coleta de informações foi realizada nos anais da ERI-MT, disponibilizados pela Soci-
edade Brasileira de Computação (SBC)1. Foram incluídos todos os trabalhos completos
e expandidos publicados no período de 2019 a 2024, resultando em um corpus inicial de
136 artigos. Os dados extraídos incluíram título, filiação institucional, ano de publicação
e palavras-chave.

3.2. Tratamento e Padronização dos Dados
Os dados passaram por um processo de limpeza e padronização com o objetivo de garantir
a consistência e a confiabilidade das análises subsequentes. Essa etapa incluiu a norma-
lização dos nomes das instituições, evitando duplicidades e divergências de grafia, além

1https://sol.sbc.org.br/index.php/eri-mt/issue/archive



da conversão e padronização de caracteres especiais e palavras-chave associadas. Tam-
bém foi realizada a verificação de registros duplicados ou incompletos, assegurando que
apenas informações válidas e únicas fossem mantidas no conjunto final. Como resultado,
foram identificadas 29 instituições distintas, e todas as publicações foram devidamente
catalogadas e organizadas para a etapa de análise quantitativa e visual.

Em face disso, o material utilizado, assim como scripts e dados colhidos da pla-
taforma SOL foram armazenados em um ambiente do Google Drive2 para que posteri-
ormente, outros pesquisadores validem ou proporcionem andamento na pesquisa. Essa
abordagem contribui para uma Open Science, que visa tornar o conhecimento científico
mais transparente, reprodutível e colaborativo [Bertram et al. 2023].

4. Resposta às questões de Pesquisa

Esta seção visa discutir os resultados encontrados no levantamento de dados sobre as últi-
mas edições do ERI-MT. Trazendo uma abordagem computacional e de redes complexas,
os resultados mostram-se promissores, destacando algumas instituições e também autores
que se sobressaíram no número de publicações.

4.1. Quais instituições tiveram maior participação em publicações no período
analisado e quantas dessas produções possuem colaboração?

A base de dados analisada contém registros de 29 instituições diferentes, totalizando 169
publicações no período compreendido entre 2019 e 2024, desconsiderando o ano de 2020,
no qual não houve ERI-MT devido à pandemia de COVID-19, e 2022, por motivo desco-
nhecido dos autores.

Os anos de 2019 e 2024 apresentaram os maiores volumes de publicações, com 62
e 47 trabalhos, respectivamente, enquanto 2021 foi o ano de menor produção, com ape-
nas 23 publicações. Entre as instituições, destaca-se a Universidade Federal de Mato
Grosso (UFMT), com 66 publicações, seguida pela Universidade do Estado de Mato
Grosso (UNEMAT), com 25, e pelo Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), com 19,
que juntas concentram uma parcela expressiva do total. Outras instituições, como o Ins-
tituto Federal de Goiás (IFG), com 8 publicações, e o Instituto Federal de Brasília (IFB),
com 6 publicações, também contribuíram, ainda que de forma mais modesta.

A Figura 1 mostra a participação das principais instituições, na qual a cor azul
representa a quantidade de publicações de artigos individuais (artigos que foram enviados
apenas com o nome de uma instituição) e na cor laranja observamos o número de artigos
em a instituição desenvolveu de forma colaborativa com outra instituição.

Analisando a Figura 1, observa-se que a UFMT possui vários artigos publicados.
Entretanto, o número de produções desenvolvidas em colaboração não é expressivo. Esse
é o mesmo comportamento da UNEMAT e IFMT. Ainda sobre a Figura, vale destacar
que o IFG aparece como a quarta força no evento, evidenciando a participação da região
Centro-Oeste na ERI-MT, além disso, cabe ressaltar que trata-se de uma instituição na
qual quase todas as suas produções são desenvolvidas de modo colaborativo com outra
instituição.

2https://drive.google.com/drive/folders/1Abr5xLW4b6ylzYf9JV9BselYoXDgqDz1?usp=sharing



Figura 1. Rede de coautoria entre participantes da ERI-MT (2019–2024).

De modo geral, a produção científica apresenta distribuição desigual, com pou-
cas instituições respondendo por grande parte dos trabalhos, enquanto a maioria contribui
com um número reduzido de publicações. Esse padrão sugere a existência de polos de pes-
quisa consolidados, que lideram a geração de conhecimento e concentram colaborações
mais intensas. Por outro lado, o crescimento observado em 2024 indica uma tendência de
expansão da produção, possivelmente associada ao fortalecimento de grupos emergentes
e à ampliação das redes de coautoria entre diferentes instituições. Por fim, cabe ressaltar
a importância de colaborar para a construção de uma ciência mais inclusiva, participativa
e que contribua com o desenvolvimento do estado de Mato Grosso.

4.2. Quais os temas mais tratados e presentes na ERI-MT?

A Figura 2 apresenta as 100 ocorrências mais frequentes de palavras no título, resumo e
palavras-chave dos artigos coletados, em forma de nuvem de palavras, considera-se que
quanto mais ocorrências, maior o destaque na imagem. Dados, desenvolvimento, sistema,
aplicativo, proposta e análise são as palavras que mais aparecem nos títulos dos artigos
aprovados na ERI-MT.

A análise da nuvem de palavras evidencia os principais termos recorrentes nas
produções analisadas, refletindo as tendências temáticas e metodológicas predominantes
nos trabalhos. Observa-se o destaque de palavras como “desenvolvimento”, “sistema”,
“proposta”, “análise” e “dados”, que indicam uma forte ênfase em estudos voltados ao
desenvolvimento de sistemas, aplicativos e ferramentas computacionais, bem como à aná-
lise de dados e à proposição de soluções tecnológicas. Termos como “contexto”, “redes”,
“acadêmico” e “aplicativo” complementam esse panorama, sugerindo abordagens aplica-
das e multidisciplinares, muitas delas voltadas à educação, gestão e tecnologias digitais.
Essa configuração semântica demonstra um foco consistente em inovação, integração de



Figura 2. Nuvem de palavras dos artigos da ERI-MT (2019-2024).

tecnologias e aplicação prática do conhecimento científico, evidenciando o caráter dinâ-
mico e orientado à solução de problemas das pesquisas desenvolvidas.

5. Conclusão e Direções Futuras

Este trabalho apresentou um panorama da participação das instituições na ERI-MT, com
a coleta de todos os artigos aprovados entre 2019 e 2024. Observou-se a predominância
das instituições públicas do estado no evento, destacando-se ainda mais a UFMT. As
colaborações demonstraram-se um importante meio para que outras instituições também
pudessem se apropriar de participações no evento.

Alguns temas merecem destaque na história do evento, como dados, desenvolvi-
mento, sistema, aplicativo, proposta e análise, que foram as principais palavras encontra-
das nos títulos das obras. Essas palavras corroboram que os artigos estão voltados ao soft-
ware, vinculando os trabalhos ao que hoje é conhecido como hard skills [Ternikov 2022].

Como trabalhos futuros, pretende-se gerar uma rede de coautoria de autores, onde
será possível observar alguns autores que mais publicaram, assim como algumas com-
ponentes gigantes ou comunidades de autores que devem estar presentes na dinâmica da
ERI-MT.
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